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V Domingo depois 
Epiphania

I
da

Jesus lhes prcpoz uma 
outra parabola: O reino do 
céu é semelhante a um ho
mem quê semeou em seu 
campo boa semente.Mas em- 
quanto dormiam os servos, 
veiu um eeu inimigo, se- 
meou o joio entre o trigo, 
e foi-se. Crescendo a her- 
va e produzindo o fructo, 
appareceu tambem o joio .(l ) 
Vierâo  então os servos dc 
pae de familia, e lhe dis
seram: Senhor, não semeas-1 
tes boa semente em vosso j 
campo? Como é, pois, que, 
nelle se encontra tàmbem ( 
o joio ?— Foi o homem in i - ; 
m igoque  o semeou, respon 
deu elle. >

Disseram-lhe os servos: j 
Qúereis que camcs arran- 
cal-o ? Não, respondeu el
le, porque pode acontecer 
que, arrancando o joio, ar* 
ranqueis tambem o trigo. 
(2) Deixae que ambos cres
çam até a colheita, e, no 
tempo da colheita, direi aos 
segadores: Arrancae primei 
ro o joio, e atae-o em fe i 
xes para queimal-o; mas o 
trigo, ajuntae-o no meu 
celleiro. (3)

(1) A parabola do semeador ex
plicada depois pelo proprio Je
sus, dispensa commentarios. No
temos, apenas, que a palavra de 
Deus só póde dar fructo em ura! 
coração bem disposto. A  culpa j 
não é da semente, sinão do ter-i 
reno que a recebe. Notemos ain-l 
da, para licção daquelles *quo s& 
apreciam os sermões de apparato.

que a palavra de Deus, a semen 
te da graça e da fé, póde ser sin- 
pies, humilde, muitas vezes chã, 
mas, traz sempre corosigo a pro
priedade de crescer e de produ
zir fructos, mais ou menos abun
dantes, conforme "a disposição do 
auditorio.

(2) O joio é uma herva dam- 
ninha e inutil. E m q u a D t o  Deus 
impelle as almas para a pratica 
da virtude, o demonio espalha 
as más doutrinas e anima o pec- 
cado. E lle o faz geralmente á noi
te, emquanto dormem os minis
tros do Senhor. Esta parabola, co
mo adeante veremos, foi explica
da pelo D ivino Mestre.

(3) Imitemos a Deus em ,sua 
paciência' nós que temos o en
cargo dos outros. Quantos chris- 
tãos, como os servos do pae de 
familia, quereriam arrancar a 
má semente, misturada com o tri
go, do campo da Egreja ? Adm i
ram-se elles de que Nosso Se
nhor não castigue os maus, os o- 
perarios do escandalo e do pec- 
cado. Oh ! não; chegará o tempo 
da colheita e então será o dia da 
separação— uns para o ceu, para 
o ‘ ‘celleiro" do pae de familia, 
outros para o foge, para o in fer
no, e sua eternidade. Quereis a 
todo transe pun ir o mal; mas é 
«empre possivel fazei o sem pre- 
juizo dos buns ?  Quereis castigar 
esse moço que, por seus escanda- 
Ics, é a vengonha da familia e 
que fareis da pobre mãe que cho
ra os peccados do filho prodigo ?

Não é isto prógar a tolerancia 
do mal; é pelo contrario imitar 
a paciência de Deus que e9pera 
k conversão do mau. Todavia, al
gumas vezes são o® bons envol
vidos no castigo dos maus. Ainda 
aqui se manifesta a miserÍ2ordia 
de Deus, porque o castigo' de uns 
é ao mesmo tempo uma prova
ção, um merecimento e, finalmen
te, um penhor de recompensa e- 
terna para os outros.

(2) O joio é uma planta an
nual da familia das gramineas e 
da tribn das hordeaceas. E* o

“ Lolium  tumulentum" dos botâ
nicos, commum nas searas da Eu
ropa como da Palestina, e que 
tem a propriedade de occasionar 
uma especie de embriaguez, e 
muitas vezes symptomas de en
venenamentos, nauseas, vertigens, 
etc. E ’ tão rsimilhante ao trigo, 
qu© é quasi impossivel distinguil- 
os antes de despontarem as espi
gas. Mesmo os 'camponeses, habi
tuados a desembaraçar as searas 
das beyvas damninhas, não eon- 
següem distinguil os antes daquel- 
la epoca.

O tal Evangelista

Como o ladrão quo se a- 
proveita das trevas da noi
te pára saltar nos quintaes 
e furtar gallinhas. quarta- 
leira ultima, pelas 9 horas 
da noite, o jornaleco pro
testante, que dá pelo nome 

de Evangelista, andou por 
esta cidade saltando pelas 
janellas a dentro ou a rra s 
tando-se por baixo das por
tas, e aseim peneirando em 
todas as^casas, inclusive as 
dos arrabaldes.

Po r  não termos que fa
zer naquella hora, tomámos 
o exemplar que nos foi a- 
tirado á sala de trabalhos, 
e ficáraos admirados de ver 
no seu cabeçalho estes di- 
zeres : Ytú. Janeiro de 1924:; 
pois nunca soubemos que 
esse jornaleco se im prim is
se em Ytú , onde não ha 
typographia a lgum a em que 
o mesmo se imprima.

Correndo porém a vista 
um pouco mais para dean-

te. vimos que a sua typcf 
graphia está na rua 13 de 
Maio, n. 34, em De&calvado, 
e a sua redacção aqui em 

Ytú , á rua uo Commercio, 
n. 113. D e  modo que lá fó- 
ra, á primeira vista, pode- 
se pensar que Ytú, apezar  
de ser a Rom a Brasileira, 
tem a desgraça de abrigar  
em seu seio uri. jornal p ro 
testante.

Pois é falso, essa droga  
nos vem de Belém do Des-  
calvado, donde de vez em-  
quando nos é remettida u- 
ma carregação desse folhe- 
co, que é espalhado pela  
nossa cidade, sempre nas 
horas mais on menos m or
tas, da noite, porque o seu 
destribuidor tem receio que  

lhe succçda o que outro dia 
buccedeu á um dos crentes 
da mixórdia, que pago bem  
caro na gare da estação So- 
rocabana, umas cositas que 
sómente a bib lia  de Luthe-  
ro lhe podia ter aconselha* 
do.

Que aquella sóva de chi- 
nello de mulher sirva de 
proveitosa lição a elle e 

aos mai* que acreditam que 
para se ir ao ceu basta só* 
mente a fé sem as boas obras, 
e mesmo apezar das más 
obras.

1 Mas vultando á vacca fria  
do Evange lita  descalvaden- 
se com o titulo de itúano, 
ninguém o leia. porque a 
sua venenosa leitura é pro- 
hibida.

A  melhor coisa que se 
lhe pode fazer é lançal-o  
ao fogo ou deital-o em pe
daços á cesta de padeis su
jos.

VULTOS DA MINHA TERRA

Salvador Jorge Velho e A n 
dré Dias de Almeida

COOPERAÇÃO DE S. PAULO 
NA GUERRA DO P ARAGUAY

Conferência realizada no G. L- 
Paula Souza, no dia 14 de De. 
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se
cretario do Instituto Historíco 
<? Geographico do Estado.

(Continuação)
NOVOS C O N TIN G E N TE S  P A 

R A  A G U E R R A  
No dia 20 de Novembro, após 

ouvir a missa na egreja dos Re- 
medios, celebrada pelo Revmo. 
curt dr. Marcellino Ferreira tíue- 
no, marcharam ás 11 horás da 
manhã com destino a Santos, a- 
lim ;de embarcar para á côrte, 
quatro companhias da guarde 
i.acionai designada, constituiudo 
n ra batalhão, sob o com mando 
do coronel Braga. Seu affectivo 
era de 616 praças.

Desfilaram as companhias pe
las ruas da Gloria, acompanha
dos de grande massa popular, que 
victoriava constantemente a na
ção, S. M. Imperial, e o exercito.

As despedidas foram feitas no 
Ipiranga. O corpo acampou em 
S. Bernardo is 5 horas e meia

da tcfde, encontrando-se todos os. 
voluntários alegres e bem dis-| 
postos.

No dia segninte, pela manhã |
reencetaram a marcha, acampan
do em Cubatâo ás 6 horas da 
tarde. j"No dia 22, ao meio dia, 
tomaram nessa localidade o trem 
especial, que os conduziu á San
tos.

No dia 23, mais oito compa
nhias organizadas com elementos 
da guarda nacional designada, 
constituindo o terceiro batalhão, 
que tomára o n° 42, partiram 
com o mesmo destino, após terem 
assisiistido missa na egreja do 
Collegio.

Como se déra por occasião da 
partida do 2o de voluutarios, o 
presidente da provincia, altas au
toridades e povo, acompanharam 
o bathlbão at^ao Ipiranga, onde 
trocaram as ultimas despedidas.

No dia 25, ás tres horas e um 
quarto da tarde, entrou o corpo 
em Santos, indo aquartelar na 
cadeia nova, no arsenai de Mavi* 
nha e d o  quartel.

Nesse mesmo dia, pela l hora 
da tarde, havia sahido barra fó- 
ra, levando o 2o batalhão, o va
por "Santa Msria“ . Antes tinha 
elle desfilado, sob uma ohuva de

applausos, pelas ruas da cidade- 
Por occasião da despedida, á bor
do, o sr. marechal Marques Lis
boa, pronunciou um patriotico 
discurso, enaltecendo a9 qualida
des militares do soldado paulista, 
o seu comprovado patriotismo e 
e o .seu espirito bellicoso. No dia 
26, ás 9 horas da manhã, quando 
em Sahtos embarcava o 3o no 
vapor “Saladin", que zarpou ás 
2 horas da tarde,, fundeava o 
“Santa Maria1* no Rio de Janeiro, 
no tvanquillo Guanabara junto á 
Praia da Saude.

O “Saladrin", devido a moro
sidade de sua marcha, só chegou 
no dia 28, ás 6 horas da manhã.

Duas horas depois de haver o 
vapor transposto a barra do R io 
do Janeiro, desembarcou em Ni- 
ctheroy, na Armação. Aguardan
do a chegada do batalhão, aili 
se achavam S. M. o Imperador 
e a sua comitiva, composta dos 
príncipes, do Conde de Caxias, 
Ministro da Guerra e grande nu
mero de officiaes.

No dia 29 o batalhão atraves
sou a bahia, indo postar-se em 
linha junto o arsenal, sendo alli 
passado em revista, juntamente 
com c 2o corpo de voluntários.

Antes da partida, [ receberam

os batalhões 2o e 3o, os números 
45 e 42, respectivamente.

O ministro da guerra deter
minou, no dia 27, que cs corpos 
paulistas, tivessem a denomina
ção de “ Voluntários da Patria".

Os brtalhões42e 45 de S.Pau- 
lo, receberam, no dia 28, visita 
de S. M. o Imperador, a do Con
de d’Eu, do Duque de Saxe, do 
ministro da guerra, general Po- 
lydoro £e do dr. Souza Fontes.

A 29 embarcou o 45 no va
por “Presidente*1.

As 6 horas da manhã dirigiu- 
se o batalhão para o arsenal da 
marinha e, ás 7 horas, foi 'pas
sado em revista pelo Imperador, 
que, com sua comitiva, assistiu o 
embarque.

Pouco depois zarpou o inglez 
“Suzan-BeiarueT11. no qual embar- 
cára o 42.

O Imperador mostrára-se agra
davelmente impressionado, fe lic i
tando, apÓ9 a revista, os comman- 
dantes idas duas {unidade, pela 
bella attitude e garbo das tropas.

A  I o de |Dezembro chegou o 
batalhão 45 á S. Catharina, desem
barcando sob uma ruidosa accla- 
mação popular. Pouco depois fun
deava tambem j  vapor "Suzan11 
que trouxéra o 42.

Salvador Jorge Velho, foi 
um denodado sertanista; fo 
ram seus pais o Capitão í >o- 
mingos Jorge da Silva e de 
Margarida de Campos B i 
cudo e neto paterno do C a 
pitão Salvador Jorge V e 
lho.

O Capitão Domingos J o r  
ge pae de Salvador Jorge, 
era sagento-mór de bata 
lha por serviços presta
dos no R io d6 Janeiro con
tra os francezes; a sua cus
ta, guarneceu e sustentou 
por trez m62es um contin
gente de soldados na forta
leza de Santo Am aro, na 
barra grande de San tos,im
pedindo assim a entrada dos 
francezes nesse pnrbo.

O Capitão Salvador Jor
ge, avô paterno do nesso 
biographado,foi um dos des* 
cobridores das famosas mi
nas de ouro de Cuyabá ; pe
los grandes serviços que 
prestou a Portuga l mere
ceu uma honrosa carta es- 
cripta e firmada pelo pro
prio punho de E l-Rei. Pos-  
suia elle grandes fazendas 
de cultura em Parnahyba,

No d ia  2 p a rt ic ip a ra m  esses 
batalhões, das festa9 e paradas 
rea lizad a » na cap ita l, em  hom e
nagem  a data.

As tropas paulistanas foram 
muito elogiadas pelas autorida- 
de& e militares, como anterior
mente acontecera com o 7o, quan
do alli estivéra aquartelado.

No dia 6 partiram os dois lu- 
zides 'corpos para Montevidéu, 
com destino a Corrientes, onde 
chegaram no dia 25, pouco de
pois do 7o de voluntários, que 
haviam deixado na Colonia do 
Sacrameuto, reembarcando no va
por “Paysandú111 no dia 21 des
se mesmo tnez.

M A R C H A  P A R A  A  F R E N T E
No dia I o de Janeiro de 1866, 

partiram os batalhões para a freu- 
te, indo acampar em Lagôas Bra
vas, fronteiro ao territorio pa-

I raguayo.
No mesmo dia reuniu-se ao e- 

xeicito, sendo incorporado á bri-
, gada do commando do coronel 
Francisco Gomes de Freitas, com
ponente da divisão commandada 

i pelo bravo m ilitar paulista, bri- 
I gadeiro dr. Antonio Manoel de 
i Mello, conselheiro e ex-ministro 
do Império.



A  F « D S * A Ç A O

em cuja lavoura traba lh a - 'm o  capitão, na colonia de 
vam pertc de 600 carijós; |lguatemy dando ahi sobe-
era, por esse tempo, um 
dos mais respeitados e aca
tado, hcmens da capitania, 
sendo notáveis a sua ba i
xela  em prata e ouro.

Salvador Jorge Velho foi 
capitão-mór de Ytú , cargo 
que exerceu por muitos an- 
nos e no qual prestou rele 
vantes serviços, j a  na ca- 
tura de criminosos quer 
infostavam estas paragens, 
quer j á  organizando d iver
sos corpos de tropa que, por 
diversas v e z e s ,seguiram pa-ide  Saldanha participa, em

jas provas do seu valor e 
la be r .  De volta dessa mis 
são foi encarregado de, em 
1778, parceria com o ca- 
patão-mór de Y tú  Vicente  
da Costa Taques Coes e A -  
ranha, atacar e destruii, a 
sua própria custa,dous gran  
des quilombos de negros fu
gidos que, ha mais de 30 
annos, infestavam uma das 
margens do rio Tiete- Do  
officio em que o capitão-ge- 
neral Martim Lopo Lobo

ra ir guarnecer a cmunia 
de Iguatemy.

Fez  diversas entradas pe 
lo s6rtão. Tendo por fim,já 
em avançada edade, passa
do com sua familia para  
Cuyabá, onde fixou residên
cia em 8. Pedro de Ei-Rey.  
entregando-se aos trabalhos 
da mineração do ouro quan 
do de Âripaconé, onde veio 
a falleeer em 1792.

Foi este Salvador Jorge  
Velho  casado duas vezes, 
a primeira com Genebra  
M aiia  Machado, filha de 
M anuel Machado Fagundes  
de Oliveira e a segunda  
com M aria  da Silva F ran 
co, filha do Coronel Anto-  
nio da Cunha A b reu .

Salvador Jorge V e  - 
lho, que tambem foi 
intrépido sertanibta e sen
do tambem um dos que pri- 
lemeiroque foram se estabe* 
cer com sua familia, nas mi* 
nas de Cuyabá,era primo de 
Domingos Jorge Velho, o 
destruidor do famoso qu i
lombo do? Palmares.

André  D ias de Almeida,  
outro valoroso sertanista y* 
túauo, era filho de outro 
de igual nome, filho .de M a 
nuel D ias A d  , e de Ap -  
polonía da Veiga, esta filha 
de Gabrie l Ponce de Lion.

Este valoroso y tu a n o  dis- 
tinguiu-se ras  explorações 
dos rios Ivahy  q Iguatemy; 
em 1767 a 1771 serviu, co-

9 de Dezembro de 1778, ao 
Gc-verno da Metropole, se 
prova que es^es quilombos  
eram numerosos e formados 
por negios fugidos de M i 
nas Geraes e S. Paulo  e 
que ahi, nesses mattos,cons 
lituiram um perigo e amea
ças as expedições.

O Capitão André Dias de 
Alnjeida foi casado com 
Francisca Leite  de Miranda  
filha, do capitão L u iz  Anto-  
nio Coelho, de cujo m atu -  
moniõ, alem de cinco filhas 
teve um filho, o sargenco- 
mór Antonio José do A lm e i 
da, o qual foi tambem um 
audaz sertanista.

Falleceu o Capitão André  
Dias de A lm eida  em A ra r i -  
taguaba, em 1780, çontando 
50 annos de edade.

F. Nardy Filhj

MEUS RABISCOS

Estavam os pauiistas em 
contacto com o inimigo. Os ofti- 
ciaes e praças exultavam de con
tentamento. Não demoraria m ui
to para. que tivessem o almejado 
baptismo do fogo.

O espirito m ilitar e bellicoso 
do paulista, estliava em todos o? 
peitos. Os descendente^ dos ban 
deirantes e dos bravos dás memo
ráveis campanha. do sul, não ha
viam degenerado.

No dia 7, porque o effectivo 
do 4á batalhão diminuirá consi
deravelmente com as constantes 
baixas, motivadas pelas epidemias: 
que cvflagellou desde.ã sua par
tida de S. Paulo, foi elle dissol
vido, sendo o pessoa) ,e material 
repartidos pelos de n. 7 e 42.

Estes dois corpos, e um bata 
lhão de engenheiros, consLtuirain 
uma brigada, com se a com man
do autonomo, que era o do te 
nente coronel Francisco Gomes 
de Freitas.

A essa brigada foi dada a mis
são de supporte e auxiliar da 
divisão de artilharia.

O 7° batalLão, assim como c. 
42, foram ; lvos çopstantes dat 
attenções e carinhos, tanto por 
parte do commandante da brigada, 
como pelo da divisão. Essas dis- 
tincções contribuíram para fazei 
crescer oenthusiasmo dos officiaes

I I

Já falei da minha viagem tra- 
gicomica a Itú. Tragicómica de 
todo jeito, pois lá fu i dar com 
uma gente que já me não conhe
cia,comquanto antes me fosse tro 
pêço de todos os dia* e, demais, 
íntima.

Tarabêm já pus o meu bota- 
bôcca de praxe em alguma coisa 
das muitas que ahi se me deu 
ver, falei do moral, quer dizer, 
do iutellectual fundo  da terri-

e das praças paulistas, e o-dese
jo de se distinguirem em comba
te. Queriam, desse modo, corres
po n d er á confiança, que esses il- 
iustres militares nelles deposita
vam.

Na lembrança de todos perdu
ra vam ainda as animadoras pala
vras do commandante em chefe 
general Òsorio, quando em Cor- 
rientes, passou diante, do 7o, cu
jo garbo notára, dissera: “ Esses 
são soldados! E  devem sel-os,pois 
os paulistas, seus antepaseadosjo- 

{ ram bravcs, como certifica a his- 
i toria “ .

Essíiapreciação do grande guer
reiro, ea'ára fundo no coração 
da tropa.

Haviam de mostrar que os pau
listas de então, continua vam. senH 
pre os mesmos de outros tempos-

No dia 14 receberam os bata- 
lhõec a visita official do com man
dante em chefe.

G general Osorio, e.n pessoa, em 
frente do batalhão, commandou 
algumas evoluções. A  sua voz ma
nobrou elle executando os movi- 
mentoe. com pericia,presteza egar- 
bo, mevecendo írancos elogios.

Palestrando com os ofaciaes,dia- 
se o iIlustre militar:”Entre os pau
listas fu i cadete do exercito; m ui
to os apreciei, com elles v iv i liga
do no mais araplexo e estreito la-

nha vellia de guerra, e iucom- 
modaram-me até as ruas.

Aquella kermesse escangalhou 
com meu pesqueiro: de facto.que- 
ríam«v presenciar os casos nor- 
maes da Terra e dei de rosto 
dias anormaes. Mas, não obstan
te tudo, roappai*eço do alto des
tas columnas das quaes me con
templam uns quatro annos ca
pangas afim de fazer alguns re
paros a mais, visto que aquelle 
“ L  que encimou o primeiro ar
tigo mo prendem por uma per
na e me não deixou gozar livre
m ente da paz dos eleitos...

Agua v a e !
D ito o que foi dito e legal- 

m en te  assignado pelo A ’er Pú l- 
clier, sujeito pedante e intromet- 
tido  que tem extremada identi- 
dade conpusora com um tal de 
A. J. Veiga do3 Santos para to
dos effeitos officiaes dantes e a- 
panhan tes, abeiro me semcerimo- 
niosamente do fio do facto que 
foi constado.

Referindo me á questão supre
ma, importantíssima e primacial 
do como achei intellectualmente 
a minha terra natal, pus de par
te,' proposital mente, ura tópico 
por todos os juros interessante 
qual é em que houvera de tra
tar do G rêm io L ite rá rio  P ou la  
Souza.

A  criação do Gremio tal, a 
meu ver e pouco enxergar, cons
tituiria um grande título de hon
ra e nobilitação para a mocida 
de ituana hodierna. A lto  juízo 
fizemos sempre daquella socieda
de, cultora que é de sãos princí
pios e cujos estatutos assentados 
em bases seguras uada deixam 
por mais querer.

Mas, (não pondo em postergo 
o valor apregoado !) quê foi que 
concluí das informações ligeiras 
lobrigadas á repórter e do visto 
á detective ?

—̂ Que o Grêmio vale por seus 
fins e seus chefes, ou melhór por 
seu presidente e a bôa-vontade 
do3 mínimos, dos poucos, porquan
to não deixam de 8er legião a- 
quéiles inertes que nada fazem 
senão criticar o que é feito, era- 
quanto elles, critiqueiros, não 
passam de apáthicos !. Ha-os que 
uão correspondem aos esforços do 
Gremio,não acodem (talvez a maio
ria !) ás iuiciativas altas dos di- 
rectores, a quem, aliás, o tino 
nãc falta e o ânimo não se ra- 
leia.

A  bibliotheca, não sei sa ha 
muitos que a freqüentem e lu 
crem das suas luzes e preciosi
dades; no em tanto, ahi mesmo, 
porêra eutre as elss&es humildes, 
quantos não ha que eu sei, os

quaes tanto desejariam instruir- 
se. prosperar, emnobrecer-se pelo 
saber, pela cultura, pela instruc- 
ção, verdadeira nobreza, que tan
to falta ao Brasil, tanto obstrue 
a senda do seu progresso mais rá
pido !

Convenho em que isto . me ve
nha a attrahir a má-vontade e a 
cólera de muitos... Mas é verda
de... e basta... e fico desobrigado e 
satisfeito!

Dirão, quem-sabe, que no Grê
mio ha muito de Religião, e que- 
jandas parvoíces !...

Pasme-se I que se cá viera um 
fascismo mussolinista,Religião hou 
vera á beça, até nos grupos es
colares !!!-

De minha parte, felioito-o e 
congratular-me-hei sempre com o 
gremio, pelo seu altivo program- 
ma, ituano á antiga.

Não houve a oportunidade de 
syndicar dos movimentos das as
sociações cathólicas, nem sequér 
das Conferências de São Vicente 
que tauto amei e amo. São ellas 
um grande meio de fazer os bons, 
de form ar cs grandes corações. 
Destas sei que vão de vento em 
pôpa, sem mesquinhezas peque- 
ninf.s, próprias d& condição de 
homens. Assim se traça e segae 
um programma.

Do Apostol&do é inútil falar. 
E’ aquella obra viva, tenaz, se
gura como sempre o foi e fez 
ser a alma cale3te do P. Taddsí, o 
insigne apóstolo do Coração de 
Jesus.

O  G Y M N A S I O
Ouvimos, ante-hontem, no ja r

dim, uma conversa entre dois in 
divíduos, a qual achamos com 
muito cabimento.

Disse um ao ou to: Agora, sim, 
vamos ter gymnasio em Ytú.

Como assim ? pergun‘ ou o ou
tro.

—  Veja lá. Na próxima eleição 
do dia 17 do corrente, o Governo 
precisa de muitos votos para fa
zer triumphar a chapa situacio
nista contra a opposição, que con
ta com muita gente a seu lado; e 
Y tú  com os seus dois mil eleitores 
póde ser o fiel da balança para fa
zer a victoria pender para o lado 
que for favorecido por esses 2000 
votos.

Considerando isso, o nosso pres- 
timoso chefe pclitico deve ir  a S. 
Paulo, e impor ao Governo & con
cessão de uma verba para a cons- 
trucção do edificio do Gymnasio 
Ytuano, que é uma das maíorea 
aspirações do nosso povo.

Alcançada essa verba, póde con
siderar-se fundado o Gymnasio, 
pois o corpo docente não é diffi- 
cil arranjar aqui mesmo,visto como 
Y tú  tem pessoal habilitado para 
ensinar as matérias do curso gym- 
nasial. E consta que o Dr. L ili- 
co está resolvido mesmo a ir  ter 
com o Washington, a quem apre
sentará este ultim atum : o Go
verno concede uma boa verba pa
ra a construcço do predio em que 
ha de f  jnccionar o gymnasio que 
o povo quer e exige que se fun
de em Ytú, ou então os dois mil 
votos dos eleitores ituaaos recahi- 
rão todos nos candidatos ia  oppo- 
siçãó ! Por isso o Governo que es
colha: ou conceder essa verba e

Muito havei ia ainda por dizer, 
porêm fecho referencia &Conart- x v , . *
(jaç.ão M ariana  do C arm o . fun- f nhar a ?le>Ç O ou nao a conce- 

win i k ^  • der, eser derrotado nas urnas, no
proximo pleito de 17 do corrente!

ço de fraternidade; com elles par
tilhei por mais de uma vez, a vida 
de campanha” .

Sentia-so, no tremor da voz do 
grande chefe, a commoção que o 
empolgava, da funda saudade que 
ainda o pungia.

G 7o e o 42 firmaram, do vez, 
era todo o exercito de 32 mil ho
mens, a sua reputação de tropa 
disciplinada e bem instruída. T o 
dos os ofíiciae3 do exercito procu
ravam relacionar-se com os cama
radas paulistas.

O acampamento pouco distava 
de Humaitá.ouvia-se distinctarnen 
te,'as salvas de sua artilharia.

Approximava-se o momento de 
ser atacado o Passo da Patria, 
para o que estava reunida todn a 
divisão de artilharia.

Na ’ mminencia da 1 ucta, o co
ronel Pinto Pacca, que por doente 
se achava afastado, reassumiu o 
commando do 7o, havendo por is
so regosijo em toda a tropa.

À  11 de Fevereiro marcharam 
os paulistas, com o exercito, para 
Talacará, onde cheWiram no mes
mo dia fc, no dia 31 de Março, 
murcharam para a 'margem es- 
qqerda do Paraná.

(Continúa

dada pela J bondade e o esforço 
carm elita  dos laboriosos monges, 
representantes daquelles antigos 
que brilharam nos  ̂ tempos dou- 
trora.

Dessa tenho bôas informações 
como vigorosa associação, bella 
pelá caridàdo, sem distincções in 
dignas de castas’, emfim. correcta 
como deve ser uma congregação 
cathóhca.

Ninguêin se zar.gue por causa 
das omissões, pois que isto não é 
um estudo sôbre Itti. Mais tarde 
ta lve !...

Termino com um appêllo ao 
trabalho e esfôrço dos Ituanos. 
Cerrem todos fileiras ao lado dos 
que buscam o p.iogresso moral, 
iDtellectual e~ material da cida- 
do.Favoreçam as nobres iniciativas 
vas. Condemnem com o silêncio 
as obras indignas. Dêm valor ao] 
que tem e dignifiquem o traba
lho, desmascarando “o ócio, a va
diagem, a petulancia dos nul- 
los e indolentes.

Fautes^ com desonerações aos 
que constróem e concorrem pa
ra a vida da urbe... e (isto ó im
portantíssimo !) pugue-se bem, pa
gue-se o quanto merece,a quem 
trabalha para ganhar e viver, 
pois onde o trabalho é mal re 
numerado não ha quem fique, e 
dahi fogem todos. Quem trabalha 
merece sua paga, seja trabalho 
intellectu.al, espiritual, como ma
terial.

E a Im prensa! esse tem um 
trabalhão pelo futuro de Itú.

Não quererá ella teimar— gran
de arma é a importunação (disse-o 
até Nosso Senhor), a amolação, pa
ra alcançar o que se quér.

Cooperará comnosco a impren
sa local ?

Itú  precisa de GYM NASIO... e 
de ESCOLA SU PE R IG R  !...

Não se espantem.* Bom e salu
tar é desejar bastante! Com o tem
po dá tudo certo.

A  propósito, vae uma idéa, que 
má não me parece:

— Porventura  não poderá o 
Gymnásiò ser a g r e g a d s e r  a- 
nexo ao Lyceu  ?!... Querem exa 
minar o caso ?

Agora é aqui: ou dente ouqueix.o; 
ou Gymnasio em Y tú  ou  derro’ 
ia nessa eleição»!

Ora,você comprehende.que, deau 
te desse u ltim atum  o Governo 9e 
apressará etn satisfazer o desejo • 
do nosso chefe e do seu eleitora
do, e dará ordent que até o dia 
15 do corrente a verba esteja con
cedida e o dinheiro contadinho e 
entregue ao nosso representante na 
politica estadoal.

E digo que esse dinheiro deve 
até aquelle dia estar entregue ao 
nosso chefe, porque depois, das je- 
leições.aspromesãas ficam em pro
messas.

— Eutão podemos contar com o 
Gymnasio?!

Sim, o que parecia uma utopia 
\ ir  realiza vel, dentro em breve será 

uma realidade,

MOVIMENTO RULIG10S0
G U A R D A  D E  H O N R A  A O  

S S .S A C R A M E N T O  
Domingo, 10 do Fevereiro  

de 1924 
Ig ro ja  Matriz  

A  exposição do SS. Sacra' 
mento será feita na missa 
das 7 horas. O encerramento  

1 &e dará as 7 horas da tarde  
com a recitação do terço?can 
to da ladainha, tantum ergo  
o bem com o SS. Sacramento

A er Púlcher

C O N G R E G A  C A O  M A R I A -  
N a  D O  C A R M O  

Por  ordem do revmo.sr.P.  
Diiector, faço o presente 
convite a todos os jovens da 
mesma, para comparecerem  
sem falta c°m osseus distinc* 
tivos, a reunião de sabbado  
proximo. ás 7 ij2  da imite,© 
áCom m unhão  gera l de do
mingo, ás 5 l j2  da manha. 
H averá  nesse dia a E xposi
ção do SS. Sacramento.

O Revd. P . Director pede 
ja  todos de fazerem am eia  
'ho ra  marcadi*.

O secretario
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CIRCULO CATHOLICO 
Sessão feminina  

JDe ordem do revmo. sr. 
P . Directo/ aviso as caris- 
simas irmãs que a reunião  
mensal terá lugar  no dia 
11 do corrente, áe 5 Ij2  
da tarde.

A  secretaria

suas relações de amizade, do pela corporação musical
pelo que foi muito sentida a 
sua morte.

O seu enterro, que se rea
lizou no dia seguinte, teve j delicado convite 
grande acompanhamento, enviou.

P az  á sua alma e nossos 
pezames à sua exma.familia

José Victorio.
Ficamos muito gratos a 

sua digna Directoria pelo 
que nos

A S S O C IA Ç Ã O  O P E R A R I A  
B O M  C O N S E L H O  

De ordem 'do revd. Padre  
Director, aviso a todas as 
conselheiras e as associadas 
que no dia 10, segundo do
mingo do mez, haverá mis
sa as 6 Ij2  e reunião ás 11 
horaâ.Peço o comparecimen  
to de todas.

A  secretaria 
Eclorinda Longhi

C I R C U L O  C A T H O L I C O  
Sessão matculina  

Aviso  aos srs. irmãos que 
amanhã haverá reunião ás 
6 horas da tarde.

O secretario

UinUNO

Notas e Notiçias
S. Casa

Movimento da S. Casa de 
Misericórdia de Y tú  duran
te o mez de Janeiro.

Existiam  em tratamento  
69: Homens 39, mulheres 
30.

Entraram  65: 44 homens 
e 21 mulheres.

Sahiram curados, 43 ho- 
|É mens e 16 mulheres.
Ira ' Faileçeram 4 homens e 2 

mulheres.
Ficaram em tratamento  

36 homens e 33 mulheres.
Os fallecidos são : Juve

nal Lino, Ilerculano de L i 
ma, Francisco M iguel Ro-  
nnino, Cláudio Galvão, um 
feto masculino, f. de Lu is  
Barbanto. M alv ina  Carolina  
Aranha, Oscaiina Corelli, e 
um feto feminino, f.a de D o 
mingos Paulito.

Pharm acia  
Receita aviadas 590 formu
las.

Curativos  
Em  homens 310
Em  mulheres 280

Festa da Padroeira
Com grande concurrencia] 

e muito brilhantismo cele-1 
brou-se a festa de Nossa Se
nhora da Candelaria, excel- 
sa P ad roe ira  desta parochia, 
ha vendo na quinta feiraysex. 
ta e sabbado.triduo solemne. 
e no do domingo, pelas 7 ho
ras da manhã, missa rezada, 
com cânticos e communhão  
geral dos ir mães do Circulo  
CathoUco e demais fieis.

Nessa mesma missa fize
ram a suâ primeira commu* 
nhão um grande numero de 
meninos e meninas do cate
cismo da igreja Matriz.Pelas  
10 horas houve solemne mis
sa cantada com sermão ao 
Evangelho pelo Revmo. sr. 
Frei Libera  to Bernad; e pe
las 5 1{2 horas da tarde, im 
ponente procissão, que per
correu as ruas Barão de Ita -  
hym, Commercio e Pau la  
Souza. A ’ entrada prógou o 
mesmo orador, que foi mui
to apreciado em ambos os 
sermões.

A  orchestra sob a regeh- 
cia do sr. Maestro Tristão  
Junior, esteie magnífica, a- 
chando-se reforçada pelas

Y E N D E -S E  
um optimo 

proprio para artistas.
Rua dos Andradas, 37

ASYLO
De ordem do Revmo. Sr. V i

gário, m. d. Provedor do Asylo, 
convoco todos os irmãos do mes
mo para a reunião a realizar-se 
no seu edifício, ás 4 1|2 da tar
de de domingo, 17 do corrente, 
afim de proceder-se á eleição da 
nova Mesa Administrativa, á pres
tação de contas do exercício fin
do, e para se deliberar a respei 
to da conclusão das obras do seu 
novo edifício.

Ytú , 1 de Fevereiro  de 1924,

Manoel Maria Bneno 
Secretario

Balancete da Festa de N. S. da Candelaria
R E C E ITA

Quantias angariadas pelos Irmãos do Circu lo e 
esmolas diversas 

Rendimento do leilão
Importância fornecida pela caixa do Circulo

DESPEZA
Pago á orchestra e cantores 

•» ás bandas José Victorio ©União dos Artistas 
»  a Urbano Pedroso, por fogos 
»  22 Ij2  kilos de velas

Gratificação ao Revmo. P. Prégador 
» aos Revmos. Padres
» ao sacristão e coroinhas

Pago ao armador da ig ie ja  
»  Luz electrica 

. »  a Federação 
» 134 rosas para os festões
» 20 lampadas para illuminação
» circulares, envólopes, sello do leilão 

Pequenas despezus diversa

S. E ou O 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1924

O Presidente do Circulo
Laiz Gonzaga NoveVi

1:578$200
239S600
716$500

2:534$300

1:000$000 
200$000 
240S000 
14i$000 
300S000 
200S000 
50S000 

150S000 
ÍOOSOOO 
50S000 
20S200 
34S000 
24S100 
25S000

2:534$300

EDITAL DE CITAÇÀO 
com spraso de 3 0  dias
O Doutoi Frederico Roberto  

de Azevedo Marques,Juiz  
de Direito desta Comarca \ 
de Ytú , etc.

F az  saber aos que o presen
te edital virem, que, por este 
Juizo e cartorio do Escrivão  
que este subscreve, está-se 
procedendo ao inventario dos 
bens que ficaram por falleci’ 
mento de D. Thereza do A -  
maral, do qual ó inventarian  

bellas vozes dos srs. L u c ia -  o advogado Custodio P in -
no Vettorazzo e Joeó Chia-  
ron, que deram grande real
ce ás musicas côraes dessas 
solomnidades.

As solemnidadesexternes L u iza  
foram abrilhantadas pelas 
excellentes corporações mu- 
sicaes José Victorio e União  
dos Artistas.

Injecçõcs 
Em homens 
Em  mulheres

590

155 
56

211
Donativos  

sr. José V idu ry  cfeu 2 fran  
gps; d. Cinira P au la  Leite, 
12$000 para o hospital.

Fallecimento
Sabbado ultimo, falleceu 

nesta cidade a exma. sra. d.
Uertrudes Monteiro da S il
va. Senhora' piedosa, fazia, 
parte de diversas irmanda- 
des e associações catholicas  
da parochia, sendo sempre 
pontual no cumprimento dos 
deveres impostos pelos res
pectivos estatutos-

Caritativa, fazia pelos po 
bres tudo quanto lhe era pos 
sivel, e bondosa para com J plaudido. 
todos, eram numerosas as O festival

A festa das operarias
N o  dia 3 do corrente as o- 

perarias pertencentes á A s 
sociação Operaria Bom Con
selho realizaram um bello 
festival no Salão Padre  Bar-  
tholomeu Tadei. 
t Pelas 8 horas da noite,es

tando aquelle vasto salão re 
pieto de grande numero dei 
famílias e cavalheiros, deu- 
se começo ao festival, execir 
tando-se-o programmá se
guinte:

1— Ou ver tu re , pel a banda  
musical «José Victorio».

2— Hym no Operário, reci
tado e cantado por lOseriho’ 
ricas, jj

3—  Brasileiros, poesia, 
marcha pela banda. Todos 
cantam sua ter/a.

4— Vou  tirar o meu retra
to, comedia, em 3 actos.

5— U m a flor^para Nossa  
Senhora, dialogo, entre 7 se* 
nhoricas.

Ma ter Boni Consilli,apo- 
theose.

A  parte mais apreciada  
foi a representação do bello 
e coramovente drama religio  
so: «M ártyrio  de Santa Do* 
rothéa,» que foi muito ap 

to Sampaio Netto; e, como 
tenha sido, per este, decla
rado em lugar  incerto e não 
sabido as herdeiras Donas 

do Am ara l,  viuva, 
M aria  do Am aral, casada 
com José Reducino, o Ign a -  
cia do Am ara l,  casada com 
L u iz  Çampioni, pelo presen
te, indo por elle assignado, 
chama, cita e requer u com- 
parecimento desses herdei
ros, para, no praso de trin
ta dias, a contar desta d a 
ta, virem ratificar e acom
panhar todo o processo até 
final. Em virtude do que 
mandei expedir b presente, 
que será affixado e publica
do, na íorma da lei. Ytú, 19 
de Janeiro de 1924. Eu, A n -  
tonio da Costa Pinho, I o es
crevente habilitado, o escre
vi. Eu, Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão, a subscre-

: > • í
: i 
: i
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! DB, SAMPAIO VIANNüL
- Capitão Medico -

O PE R AD O R  E  P A R T E IR O
 «o>-----

Tratamento moderno das moléstias venereas © 
; syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consulto rio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C

Consultas das 7 ás 8 e de [3 ás 4 
Telephone— 2 Y T U ’— E. S.auio

1: 

i

Dr. Plaminio PaverQ;
Professor da Faculdade de Medicina 

MEDICO

D r1. Delia Ferraz Favero
M edica—O culista

S Ã O  P A U L O  
Residencia e consultorio : R ua  Treze de 

Maio. n. 225— Telephone, avenida 283C—  
Consultas de 12 ás 14 horas §

z z = = = m a S B K s !i 

i P0LY-CLIN1CA DENTARIA
DE

Executa qualquer trabalho com perfeição. 
Esoeciaiista em extracções de dentes e nervos. Attende  ̂- 

[ chamado? á? fazendas.—  Trabalhos em prestações

L Rua do Commercio—123— Y T U 7

j M = = 5 4 * :

vi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

Gertrudes Monteiro 
Silva

da

. ».»j_áSíSásS5o

íoi abrilhanta*

Francisca Monteiro da 
Silva e João Dias Ferraz e 
Fam ília  agradecem a todas 
as pessoas desta e de outras 
localidades que acompanha
ram na enfermidade e á sua 
ultima morada, sua inesque
cível irmã e parenta G E R 
T R U D E S  M O N T E IR O  D A  
S I L V A .

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO IE C A N IC A  = -
T A G U O , W E G M AN N  & S A M PA IO  L T D A .

Rua Deocleciena, N. 5-A — Ponte Peq uena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO P A U L O  -

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunetos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injeçtores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.

—  Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —



A. PBDERÀÇAO

VENDE-SE o prédio n. 199 da R ua  do Commer 
io, feendo 6 sobradinho com 4 ccmmodos espaçosi 
ada un« e a chacara n. 43 da R ua  Joaquim  Borg©? 
ntiga rua da Misericórdia, alborizada com todas ar 
ualidades de íructa’

Trata*se no largo Mercado, n, o. Antonio Títanein

flgüa-raz, oleo e tinta para pintorçs
Offerece a CASa  CJENTENABIO 

Precos baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2  

MARIO G COUTO

Y T l !

C O L . O I B . A . a T T E  S O E E L  

0  preparado scientifico paratingirem casa  

4 0  CORES FIRMES !

- N ao  mancha nem rompe os tecidos- 

P a ia  la. algodao, e sedas

P H A R M A C I A  G E R I B E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

ADVOCACIA EM GERAL
C. .P Sampaio Netto

I

3

A D V O G AD O  
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

■viço militar, executivos,hypotliecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens Je orphaos, habeas corpus, fallencias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 TeL 189 - Y T U 1

Grande depositójmo 110 î Hgioso.— Rua de
de Lenha e Carváo JSanta Rita, n. 24 V T U  

R ua  do P irahy, n. 17a, per
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio  
Peçam a Manoel A lareon  

Teleph 124

Casa Centenário —

C E R A
impro toda e qualquer 
quantidade pagande 
sreços vantajosos.

Mario G. Conto 
va Sta. Ria- 103— Y T U

P N E U M Á T I C O S  P A 
RA  A U T O M O V E !

Não façam suas com oras serr 
verificar «A  FLO R  DÊ M AIO* 
H. do Commercio, 94,— Tdep. f

F.F. de Toledo

çornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa

mentos, tanto no civil co-

O b e d e ç a  ' 
Es te  Im pulso!
Procurae um frasco do

EMULSÃO DE SCOTT
e  dê ao seu organismo 

reconstituinte que 
eile ha tempo re
clama : Compre
Emulsão de Scott

5J0

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empresado e r a  

s a c c s s s o  d is  
setuintes molés
tias:

Marca regiattsd*

Bscrophuiaa.
Darthro*.
Boubaa.
Boubona.
InflammaçSts do tftarow
Corrim ento doa ouatdoa
GonorrhSaa.
jFíscuIaa.
Espinhes.
Canoro* venaraoej 
Rachi Cismo.
Flor «a braooaa.
Úlceras.
Tumoraa.
Sarna*.
Crystas.
RhcufDaciuno am 
Manchas da palía.' 
AffecfiOes do tígr̂ m .
Dor ca no peita 
Tumores noa oasoa. 
Latejamento das artanra 
c do pescoço c ílnalxnaiUa 
«n  codas as mdssúaa 
provsnicntaa do ssrtfua.

S I Ü D E  B EÍU 1ATIVI M  SUtQUB

DR.L0UR1VAL SANTOS
M E D IC O  

Consulfcorio : em 
sua resider.cia à Rua  
da Matriz, 1 -

w m —
yesc^ço a fiMBt 

HORRÍVEL s o f f e e u

D. Makia B r a u d i n a  Campo»

A ttésto  qu4 eet&ndo sof trettde  
w r  espaço d<j oito acuo», dar- 
kkroa ao pddcofo o face», uae: 
aesse periodo  diveiuos m edica
mentos indicados p a ra  tal m o l»  
ia , sendo todoe de e ffe ito i nega
ÜTOS.

A conselho do men m arido
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
i  preparado fílvrir de Nogueira 
do uharmaoeutico João da Silvi 
Siivcira, e cc.tn tres vidroa fiquei 
rc4 ieabBB»nt« curada.

Por ser verdade, podean faze  
o uso que oouvier.

ISüadp de Pérnambtioo — Gr* 
29 de Ábrii de TQÍ3 .

Mtria Branâina Ce+rlf#* 
í Firma

TERRENOS
Continua a venda do* te r  

rènos em seguimento ás Ruas 
do Commercio e Convenção.

V e r  e tratar com L U I Z  
L E I S .— Tolephone, 2G.

Escriptorio de advo
cacia

0  Solicitador A N TO N ÍO  
N A R D Y  NETTO , acceitP 
causasCiveis e Commerciaes; 
inventários orphanoügicos e 
administractivos, nesta Co
marca.

Eucairega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R ua ão Comm ercio 32 C 

Y T U  

^ smBBsssssssa

AMAR...E AMAR OEP OIS

D e  A . ] -  V e ig a  dos S a n los

PrCfacio de L E L L IS  V IE IR A

A’ venda nesta redacção—reço: 2 $ 0 0 0

C o n v e m  Martelíar !
Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de morre

Batimento de CoraÇSo 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento 8 susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral e progressivo 

CURA COMPLETA PELA
Elixir Vanadico de Alces te

Inalysodo e aprovado pelei Departamento Geral da Saude 
Publica , p o r P o rta r ia  de 10 de Julho de 1922, sob n. 873

Deposito e Fabrica  P H A R M A C I A  G E R I B E L L O  
Rna do Commercio —115—YTU’

CASA DE P. MARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N A —  
A G U A  £  SAL; biscoutos de massa ônissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E l Y A R I A = d o c e 8  finos de todas ae qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado*, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acçeitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FR IO S—  presuntos 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, linguae e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho— aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FA B R IC A  D E  M A C A R R Ã O  de P M A R T I N I ,  em 
prega-se com meticuloso cuidado agua fütrad« em F ILTR O S  PA S  
TEU R.

Rua de Santa Rita—8 9

C L I N I C A  M E D I C A  E  C I R Ú R G I C A
DO

Dr. Braz Bicado de Almeida
Com longa pratica (le clinica $ivil e m ilita  

Tenente Medico do Exercito (de 2/ Linha)'

Dispondo de uma optimn sala de curati
vos com es mais modernos aparelhos que g a 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações;

Injeções para tratamento rápido das ane
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeçfles 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as I I  d manlian e das 
4 ás 5 da tarde.

Consuitorio e Residencia  

Rua do Commercio— 114— Telephons 94 

YTU’


